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Fortaleza Tornbury, Terras Altas - Escócia,

Janeiro de 1819

A vida nunca é previsível.

Lydia Farnsworth forçou seus lábios rígidos em um sorriso radiante e, alisando a pesada colcha avermelhada sobre o peito antes musculoso de seu pai, recusou-se a reconhecer a dor que agarrava suas costelas.

Para o bem dele, e do clã, teria que esperar até que ela procurasse seu quarto para desabafar sua dor. Os futuros lairds, especialmente as chefes femininas, controlavam suas emoções mais fracas.

Respirou fundo, ansiando pelo ar fresco do exterior, em vez da fumaça abafada do quarto do doente.

Doença incurável. Insuficiência cardíaca.

Meu Deus.

Havia perdido mamãe há apenas três meses. Seus irmãos seis meses antes disso. E o homem que amava também, embora ele não tivesse morrido. Poderia muito bem ter ocorrido pela dor que ela sofreu. E se isso não fosse caos suficiente, poucas semanas atrás, seu primo americano de segundo grau, órfão, havia chegado.

Sem aviso prévio.

E agora esse péssimo prognóstico?

Miserável e injusto.

Como algo de um dos romances góticos da mãe, que ela mantinha escondidos atrás de suas botinas dentro de seu guarda-roupa. 

Lydia tinha devorado vários também, em absoluto sigilo, é claro. Os chefes não liam romances picantes. Na verdade, não eram surpreendidos lendo-os.

—Vou ver o Dr. Wedderburn lá fora, pai. — Afastou uma mecha de cabelo ruivo com fios grisalhos da testa pálida e ligeiramente úmida de seu pai antes de beijá-lo.

Seu cabelo, preso na nuca com uma fita lilás, um tom mais claro que seu vestido, ondulou para frente.

Os lábios de Da se ergueram nos cantos e o amor cintilou em seus olhos castanhos ainda brilhantes, tão parecidos com os dela. Ele puxou de brincadeira uma mecha de seu cabelo quase preto.

— Não precisa parecer tão solene, moça. — Ele piscou. — Ainda estou planejando me levantar, sabe. E ainda pretendo vê-la se casar e me ajoelhar para brincar com seus bairns.

Um acesso de tosse interrompeu sua risada rouca.

Com a tristeza apertando seus pulmões, Lydia passou para ele um lenço limpo.

O Dr. Wedderburn ergueu as sobrancelhas grisalhas para o amigo de longa data. — Aye, Bailoch, é teimoso demais e contrário a ter que apontar o dedo dos pés para o céu sem lutar.

Da grunhiu e fez uma careta, mas seus pés balançando a cama desmentiam qualquer aborrecimento real.

Ele viveria o suficiente para brincar com seus filhos?

Duvidoso.

Além disso, nem estava noiva. Também não tinha perspectivas.

Não mais.

Pare com isso!

Revirar aquela dor no coração seria inútil e simplesmente estúpido, particularmente com a iminente crise de saúde de Da. Se também ruminasse sobre seu coração partido, poderia estilhaçar - se quebrar em mil pedaços irregulares e miseráveis.

Lydia não tinha nem tempo nem força para perder a compostura e se entregar à dor que resolutamente suprimia desde a primavera passada. Além disso, detestava mulheres deprimidas, e ficar de mau humor em um ataque de demônios azuis não beneficiava ninguém.

Se o inferno tivesse uma estação, só teria suportado vários meses longos e implacáveis, e seu tormento não parecia que acabaria logo.

Quanto mais poderia aguenta?

Da se mexeu de novo e, embora estremecesse, esboçou um sorriso débil.

Por ele?

Vou suportar o quanto for preciso.

Ela e Da só tinham um ao outro agora. Mas Deus a ajudasse, aos dezenove anos, embora educada ao lado de seus irmãos e muitas vezes os superando em assuntos acadêmicos, Lydia ainda não estava preparada para ser a chefe do clã.

Nunca estaria?

Ela queria estar?

Agora não. Assim não.

Mesmo antes das mortes de Colin e Leath, Da a treinou, confiou nela, pediu sua opinião, insistiu que falasse o inglês do rei como uma senhora culta com sotaque do reino.

Então, por que os sentimentos de inadequação ainda a atormentam, agudos e frequentes?

Pelos sussurros ásperos, até mesmo mordazes, sobre uma chefe mulher, é por isso.

Mas se provaria uma mulher digna de um papel tão nobre como laird?

Bem, isso a intrigava poderosamente.

Adoraria provar que os pessimistas estavam errados.

Claro, Da tinha presumido que ela se casaria com um escocês de alto escalão para ajudá-la a liderar, não que se apaixonasse por um Sassenach com título. No entanto, para homenagear Da, assim como as memórias de seus irmãos, aceitaria seu papel.

Se Da realmente a chamasse de sua sucessora.

Lydia não havia feito nenhuma provisão para o contrário, e isso incluía qualquer noção de casamento.

Por Deus, se sairia bem com a posição. Sim ela iria.

Teria um propósito então, um foco, algo pelo qual trabalhar, já que seu sonho de casamento — pelo menos um casamento por amor — havia sido reduzido a pó e as partículas espalhadas através dos pântanos pelos fortes ventos fortes do inverno nas Terras Altas.

Enquanto soluçava em seus braços depois de confessar que Flynn havia se casado com outra, Da a aconselhou gentilmente: — Só depois que uma árvore resistiu a uma tempestade feroz é que ela pode reivindicar força, Liddie lass. Não renuncie ainda ao amor. É muito jovem. Com o tempo, uma alma ferida pode curar-se e aprender a confiar novamente

Não a dela.

O peso incômodo da tristeza pressionou-a de forma paralisante, e girou os ombros rígidos, depois massageou a nuca dolorida.

No entanto, agradar a Da não faria mal.

—Claro que vai brincar com meus filhos. Lydia fechou uma cortina de veludo contra o frio penetrando no quarto, apesar do fogo forte estalando a poucos metros da cabeceira da cama.

Ela sorriu e ergueu uma sobrancelha de brincadeira. — Todos os oito.

—Och, oito, é isso? —Riu e deu um tapa no peito magro quando começou a tossir de novo. — É melhor te encontrarmos logo um marido para que comecem então. Não tem tempo a perder. Um grande e robusto escocês, como um daqueles gêmeos McTavish. Aquele Alasdair McTavish, agora é um sujeito forte. Keen também. 

Flynn não era escocês.

Talvez o destino tivesse desempenhado um papel em seu casamento com outra, já que Lydia não poderia ter abandonado Tornbury após a morte de seus irmãos, assim como Flynn não poderia ter abandonado seu marquesado.

—Um homem bom e honrado — Da tagarelou, alheio a suas ruminações. —Um guerreiro que poderá protege-la e a Tornbury quando eu partir.

Ela não precisava de um homem para protegê-la. Já era hora de Da aceitar que uma mulher pudesse, e deveria, fazer o que os homens presumiram ser seus direitos exclusivos por séculos.

O médico inclinou a cabeça em direção a mesinha de cabeceira barroca italiana. — Tome os remédios que te deixei, siga minhas ordens, e Tornbury ainda pode ter o prazer de seu laird rabugento por um bom tempo. — Ele revirou os olhos para o céu. — O Senhor—guie e proteja a todos nós. 

—Fique quieto. — Da sacudiu a mão para o Dr. Wedderburn, um leve sorriso aparecendo em sua boca. — Pare de bater sua língua e vá em frente. Vou te ultrapassar em uma década.

Um exagero absurdo, se Lydia já ouviu um. Ainda assim, convocou outro sorriso valente. —Da, volto em alguns minutos e trago uma bandeja para o senhor. Cook preparou uma sopa Cock -A- Leekie e creme. Também pãezinhos de aveia frescos.

—Prefiro uma dose ou duas de uísque, costeletas de carne de vaca e costeletas de carneiro — Da resmungou, uma carranca contorcendo suas sobrancelhas ruivas. — Meu cachimbo também.

Ela mesma poderia tomar um gole de chá com uísque.

Pensando bem, não importa a xícara de chá e o chá.

—Nada de tabaco ou uísque — advertiu o Dr. Wedderburn, sacudindo o dedo antes de fechar a bolsa surrada. —Mas cada noite, tenha meio copo de vinho tinto antes de dormir.

— Não sou um idiota confuso ou um inválido babão. — Da fez um barulho de nojo, parecendo muito com sua personalidade, insatisfeito e desagradável.

Bernard, um gato malhado um tanto mimado e um dos melhores caçadores de ratos da mansão, abriu um olho âmbar por ter seu cochilo perturbado aos pés da cama. Ele esticou sua forma esguia e afundou as garras na colcha antes de pular para o chão.

Talvez seu pai se sentisse melhor. Seu temperamento, tão impetuoso quanto a palha no topo de sua cabeça, não havia diminuído nem um pouco.

Da bateu na colcha. —Sou Bailoch Farnsworth, laird da Fortaleza Tornbury. E vou te dizer agora, não vou ficar frustrado nesta cama.

No processo de adicionar lenha ao fogo, Lydia deixou cair uma lenha, lançando uma cascata de faíscas furiosas. —Mas Da, o senhor deve...

—Meu clã precisa de seu chefe, filha. Tornbury não pode ser visto como fraco. Não posso ser visto como fraco.

—Ninguém deve falar uma palavra sobre meu coração, sabe? Nem mesmo com seu tio Gordon ou prima Esme, Liddie. Estarei de pé em um ou dois dias. Diga a qualquer um que pergunte que não tenho nada além de um terrível ataque de gripe.

Enquanto ela varria as cinzas da lareira, Lydia apertou os lábios em uma linha sombria. Ele pedia muito a ela.

Com os olhos fundos e circundados por sombras arroxeadas, Da se encolheu ainda mais nos travesseiros, mas seu olhar dominador prendeu a atenção deles, exigindo sua obediência. — Falo sério.

—Sim, Da — Lydia concordou sem muito entusiasmo enquanto o Dr. Wedderburn assentiu com relutância.

Não que ficar em silêncio fosse adiantar muito.

Murmúrios e olhares preocupados já haviam seguido o laird nos últimos meses. Alguns dos mais ousados servos e membros do clã haviam feito perguntas investigativas, que ela respondeu com banalidades e meias-verdades.

E, droga, não gostava de mentir. Mesmo por um motivo convincente, como se isso justificasse desonestidade.

Com as sobrancelhas castanhas fortemente franzidas, Da projetou seu queixo quadrado em desafio orgulhoso. — Não estou tão fraco quanto pensa que estou

Sim, ele estava.

—É maravilhoso ouvir isso. — A bravata dele quase a desfez, e ela piscou com a umidade quente enquanto escoltava o Dr. Wedderburn para fora do quarto.

—Volto amanhã, seu velho javali. Descanse um pouco. — O suave insulto do Dr. Wedderburn rendeu-lhe um gesto rude.

Fechando a porta pesada, Lydia respirou fundo. Tirando cada grama de coragem que possuía, endireitou os ombros e encarou o médico.

Felizmente, ela parecia controlada. Choro e histrionismo não mereceriam a admiração do clã. Os escoceses honravam a força e a tolerância quase tanto quanto a lealdade.

Ao se aproximarem da escada, diminuiu o passo, e o Dr. Wedderburn ergueu uma sobrancelha grisalha espessa em expectativa.

—Quanto tempo Da realmente tem, doutor? — Rapidamente examinando o corredor e a escada, baixou a voz. —Deve entender a gravidade da nossa situação e a posição precária do clã neste momento. Não temos chefe de guerra desde que Lundy se afogou. 

Ele estava no mesmo barco maldito que afundou, destruindo a vida de seus robustos irmãos muito, muito cedo.

O meio aceno de cabeça do Dr. Wedderburn confirmou sua concordância.

—E Da não escolheu outro, nem nomeou seu sucessor como laird. Nenhum de nós sonhou que seus filhos morreriam antes dele, ou que ficaria doente tão cedo. E embora ele tenha praticamente me dito que serei o próximo laird...

O médico esfregou o nariz e estufou as bochechas rosadas. —Um ano no máximo, lass. Provavelmente menos. Seis meses seria o meu melhor palpite. 

A angústia atingiu Lydia e, por um momento interminável, não conseguiu falar ou puxar qualquer ar para os pulmões.

Sua família inteira se iria em menos de 12 meses.

Ou era amaldiçoada, ou muito azarada. Era melhor nunca apostar um xelim nas mesas de jogo.

Poderia perder Tornbury com o lançamento de um dado.

Pare de sentir pena de si mesma.

—E? — Piscou contra as lágrimas quentes que ardiam por trás de suas pálpebras. —Tem certeza? Realmente não há nada... — Respirou fundo, estremecendo. — Não há nada que possa ser feito? 

A angústia acentuou seu sotaque e afetou seu discurso.

Da iria repreendê-la até que suas orelhas ficassem vermelhas se a ouvisse. Por que sua fala devia imitar a de uma senhora elevada, quando seu sotaque era mais espesso do que mingau coagulado?

—Nae. — O Dr. Wedderburn balançou a cabeça. — Receio que nada, exceto reduzir o estresse do seu pai. Mantenha-o calmo e tente evitar que se aborreça. 

Muito mais fácil falar do que fazer.

De repente, ele riu baixinho, cobrindo os lábios com o indicador. — No entanto, Conheço Bailoch, e não será um paciente obediente. Deve estar preparada para que piore, talvez rapidamente, se ele se recusar a seguir as minhas diretrizes. 

Ele as seguirá, corretamente. Mesmo que eu tenha que amarrá-lo à cama, o querido teimoso.

Assentindo, engoliu o nó que crescia em sua garganta.

Nenhum dos dois falou enquanto desciam as escadas e atravessavam o piso de parquete até a grande entrada.

Gordon Ross, tio materno de Lydia, saiu do escritório, carregando uma pequena pilha de livros finos em seus braços desengonçados. Parou, parecendo assustado ao vê-la. Lançou um olhar preocupado para as escadas. — Como está o tio? 

Direto ao assunto, como sempre. Nada de “Olá,” ou “Como está seu dia,“ ou “Que lindo clima de primavera que estamos tendo.”

—Papai está descansando e deve estar de pé em um ou dois dias, — Lydia disse. Não exatamente a verdade, mas também não uma mentira total.

—Nada sério, então? Vai se recuperar? — Franzindo a testa e as sobrancelhas pretas, seu olhar de dúvida oscilou entre Lydia e o médico. Ele deslizou os livros sob o braço, segurando-os perto do peito. —Não há necessidade de preocupação?

— Fique descansado, laddie, o Laird não está pronto para cair em sua cova, ainda. — Firmando o aperto em sua maleta médica, o doutor Wedderburn trocou um olhar conspiratório com Lydia. —Vejo-a amanhã, lass.

Ele se despediu e o olhar do tio Gordon se aprofundou, mas não sabia se era pelo médico tê-lo chamado de moço, ou se havia detectado a nuance da inverdade nas palavras do doutor Wedderburn.

No momento, não se importava, verdade seja dita.

Nada de novo sobre o temperamento sombrio de Gordon, e hoje não estava com disposição, nem com paciência, para tirar aquele seu beicinho.

— Com licença, tio Gordon. Prometi a papai que buscaria sua refeição do meio-dia. Ele não tomou muito café da manhã e está faminto.

Um leve exagero aí, mas tinha que comer. Tinha emagrecido muito nos últimos meses.

—Lydia, sabe que quero ajuda-la de todas as maneiras que posso, não é? — Tio Gordon tocou seu ombro, os olhos cheios de compaixão.

Sua preocupação a comoveu, e ela amoleceu um pouco.

— Está crescida, e uma mulher é frágil. Sua constituição delicada não foi feita para carregar fardos tão pesados. 

E lá se foi sua empatia pateticamente efêmera. —Garanto que não sou frágil nem delicada, tio.

Ele se eriçou, e rapidamente mascarou a irritação cintilou em seus olhos antes de controlar suas feições angulosas. — Não sou idiota, Lydia. Eu sei que o tio está doente, já faz um bom tempo. É hora de ele nomear um sucessor, mas com seus irmãos mortos...
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Lydia reprimiu a réplica vulgar que latejava contra seus dentes. Normalmente não amaldiçoava ou tinha um temperamento quente, mas neste momento, estava fortemente tentada a liberar sua língua.

A ampla sugestão de tio Gordon ficou suspensa, preenchendo desajeitadamente o silêncio. Ele sempre cobiçou a posição do chefe, mas mesmo como cunhado e administrador do laird, tinha tanta chance de conseguir um bolinho no alojamento dos soldados na hora da refeição quanto uma oportunidade de assumir a posição.

Os homens não o respeitavam.

Nunca respeitaram, e desde que viera morar na Fortaleza quinze anos atrás, não fez nada para remediar a ambivalência deles.

Na verdade, se ressentiram de sua promoção a administrador quatro anos atrás, e não esconderam sua objeção de que Da o elevasse a chefe de guerra.

Essa era uma das razões pelas quais o clã, ainda, não tinha um.

Isso, e nenhum dos membros do clã possuía as habilidades que Da exigia para treinar seus homens e defender a Fortaleza. Com um laird doente, a situação deixou Tornbury inteiramente vulnerável.

Esguio, na verdade magro a ponto de ficar esquelético, Gordon não lutava, não conseguia manejar bem uma espada, e esses déficits, combinados com seu temperamento volátil, acrescentavam substância à oposição dos membros do clã.

— Obrigada por sua preocupação e sua oferta de ajuda. Tenho certeza de que, quando Da sentir que é a hora certa, anunciará seu sucessor.

Da não confidenciou sua intenção de nomear seu laird com ninguém, e não era sua função fazê-lo. Pelos murmúrios que ouviu, alguns podiam não estar totalmente entusiasmados com a seleção, incluindo seu tio.

Da provavelmente os ouviu também, ou pelo menos ouviu falar deles.

Verdade, mulheres escocesas levaram o título antes dela, mas o clã Farnsworth não. Seria a primeira Lady da Fortaleza Tornbury, e isso preocupava Lydia.

A provocação de Gordon sobre a delicada constituição de uma mulher também irritava mais do que um pouco. Ela podia cavalgar, nadar e, até com os olhos fechados, superar seu tio magricela com um arco e flecha. E, embora não fosse uma mulher grande, também podia comer e beber mais do que ele.

Olhou para seu casaco largo. Provavelmente poderia lutar com ele também, se tivesse permissão para competir.

Enlouquecedor, quantas coisas os homens proibiam as mulheres de fazer. Isso mudaria quando se tornasse laird, pelo menos tanto quanto a lei permitia.

— Agora, se me der licença, realmente preciso cuidar da refeição de Da. 

— Claro. — Depois de mergulhar levemente a cabeça, Gordon voltou a desaparecer no escritório.

Ele deve ter esquecido algo.

Alguns minutos depois, carregando a bandeja, Lydia fez a viagem de volta pelo corredor de nogueira polida. Ao contrário do piso de pedra de Craiglocky Keep, o colorido oriental vermelho e azul que corria por baixo de seus chinelos silenciava seus passos.

As chamas das velas dançaram nas arandelas da parede quando passou e, olhando para cima, encontrou os olhos negros e cegos de um ancestral barbado de rosto severo.

Selvagem, seu tio-avô Donella de três gerações atrás, tinha sido. Ou assim sustentava a lenda da família. Ele sempre lhe deu arrepios também.

No entanto, não tanto quanto as armaduras expostas em Craiglocky Keep.

Um castelo de pedra medieval, Craiglocky era muito mais antigo e, em alguns aspectos, mais grandioso do que Tornbury. Mais frio, também, do que a mansão em forma de E que seus ancestrais chamavam de lar por cinco gerações. Tornbury possuía um calor aconchegante que nunca havia encontrado em nenhuma das mansões opulentas que visitou durante sua temporada em Londres.

Onde conheceu Flynn, o Conde de Luxmoore.

Não, agora ele era Marquês de Bretheridge. E estava casado.

Muito feliz.

Lydia estava feliz por ele. Verdadeiramente. Ele era um homem honrado e decente.

Flynn nunca a tinha olhado com a mesma adoração absoluta que mostrou à esposa, e não invejaria sua felicidade. Mesmo que isso significasse que ele nunca seria dela, e que ela nunca teria a mesma alegria.

— Senhorita Lydia. — McGibbons, o mordomo, correu ao longo do corredor, sua pressa enfatizando sua claudicação pronunciada.

Com o pé apoiado no degrau inferior, Lydia fez uma pausa. — Sim?

— Chegou um convite. Devo colocá-lo no escritório ou deseja entregá-lo diretamente ao laird? Sei que ele prefere ler sua correspondência prontamente. — McGibbons ergueu um pergaminho creme com fita vermelha e o selo McTavish.

Um evento em Craiglocky nesta época do ano? Que incomum.

— Obrigada, McGibbons. Vou levá-lo. Estou com sua refeição do meio-dia, mesmo. Basta colocá-lo na bandeja, embaixo do guardanapo. — Gordon iria bisbilhotar, e Da deveria saber o conteúdo antes de seu tio.

Depois de fazê-lo, McGibbons cruzou as mãos diante dele e olhou-a com seu único olho azul pálido remanescente, o outro foi perdido em uma batalha há muito tempo e agora era coberto por um remendo. — Como está nosso chefe, se não se importa que eu pergunte? 

O amigo mais próximo de Da, McGibbons tinha vindo trabalhar como mordomo de Tornbury no mesmo ano que Da se tornou laird. Difícil de acreditar que o servo agora inteiramente adequado já havia saltado e gritado seu caminho através das terras altas com o malandro do seu pai.

— Claro, não me importo. Tenho certeza de que não o surpreenderá que ele esteja determinado a se levantar e retomar suas funções.  

Provavelmente em detrimento de sua saúde.

Bernard enrolou-se junto aos pés de Lydia. Os ruídos estrondosos que produzia enquanto esfregava seu cheiro nos tornozelos dela, faziam sua forma magra vibrar.

O rosto de McGibbons e abriu em um sorriso torto. — Sim, isso soa como Bailoch. —  Sua atenção se voltou para a bandeja mais uma vez. — Deseja que eu carregue a bandeja para a senhorita? 

— Não, não está pesada, mas obrigada. — Tanta devoção e lealdade que seu pai conquistou. Como poderia substituí-lo? Como alguém conseguiria? — Poderia, por favor, encontrar Esme e dizer-lhe que terei que adiar a aula de arco e flecha para amanhã? 

— Imediatamente, senhorita. — Pegou Bernard em seus braços. ─ Também vou levar esse sujeito para a cozinha antes que ele a faça tropeçar. Ah, senhorita, Sheba deu à luz oito filhotes saudáveis esta manhã.  

— Papai ficará muito satisfeito. — Da tinha um carinho especial por Border Collies, especialmente por Sheba. Ele nunca voltaria a vagar pelas charnecas com ela trotando em seus calcanhares.

Perdida em ruminações sombrias, Lydia rapidamente chegou ao quarto de Da, então fez uma careta para a porta parcialmente aberta. Era melhor ele não ter assumido a responsabilidade de ignorar as ordens do médico e sair da cama.

Tolo obstinado.

Iria Amarrara-lo aos postes.

Empurrando a porta para abrir mais, Lydia marchou para dentro.

— Da —Ela vacilou em uma parada instável.

Seu olhar vacilou entre seu pai apoiado em seus travesseiros e Gordon pairando ao lado da cama. 

— Tio Gordon. Não sabia que o senhor estava aqui. O Dr. Wedderburn quer que Da descanse.  

Gordon deu um sorriso tímido e seu olhar se desviou. — Eu queria ver por mim mesmo como o tio Bailoch estava e tinha algo que precisava discutir com ele. 

— Algo urgente? O suficiente para perturbar seu descanso? — A medida de urgência de Gordon tipicamente se mostrou muito diferente da de Lydia. Ele mandaria chamar o médico se tivesse um calo ou uma bolha.

— Nae, nada disso. — Acenou com a mão e teve a graça de parecer envergonhado enquanto entregava um sorriso de desculpas que não alcançou seus olhos.

Ao olhar para a sala de estar de Da, franziu a testa. A pequena porta dos criados estava entreaberta. Só os homens de Da costumavam usá-la, e isso raramente.

— Achou necessário usar o acesso doméstico? Por quê? —Uma irritação desconhecida a picou.

Nesse ritmo, seria uma harpia antes de seu vigésimo primeiro aniversário.

Ele pensou que havia mentido mais cedo? O que quer que estivesse precisando discutir poderia ter esperado um ou dois dias, e sua entrada sorrateira pela entrada dos criados não fazia sentido.

Com um olhar arrependido, ele ofereceu um sorriso de boca fechada. — Eu não queria bater e acordar o tio se ele estivesse dormindo, então pensei em usar a porta dos criados. 

A suspeita o incomodava, mas a desculpa do tio Gordon era viável, embora um tanto superficial.

— Eu assegurei a Gordon que estarei bem como um violino amanhã. — Da deu-lhe um olhar revelador antes da felicidade envolver seu rosto e de farejar, escorregando de volta para os travesseiros amarrotados. — Och, a sopa tem um cheiro delicioso. 

Lydia olhou para a roupa de cama desarrumada. O que ele fez enquanto ela estava lá embaixo? Lutou com Javalis?

— Tio Bailoch poderia vir comigo para a aldeia amanhã, Lydia — Gordon apoiou o ombro no poste da cama e cruzou os braços.

Um homem que mal conseguia sentar-se ereto na cama - apoiado em travesseiros, nada menos - não iria de imediato se lançar sobre um cavalo.

Para evitar gritar com tio Gordon e revelar o quão fraco Da estava, Lydia mordeu a língua e colocou a bandeja em uma pequena mesa oval perto da lareira que rugia. O movimento empurrou o conteúdo e o canto do convite apareceu debaixo do guardanapo.

Depois de colocar o cabelo atrás do ombro, ela ergueu o pergaminho. — Chegou um convite de Craiglocky. Naturalmente, enviaremos nossas desculpas.

— Nae tão rápido. — Da estendeu a mão, sua expressão animada. Seu cabelo espesso e acobreado estava em pé, dando-lhe uma aparência um tanto demente.

O que ele esteve fazendo enquanto ela estava lá embaixo?

— Deixe-me ver, moça. — Ele colocou seus óculos, as lentes ampliando seus olhos. — Estive pensando em um motivo para enviá-la para falar com McTavish em meu nome.

— Tio Bailoch, realmente, isso não é um dever de seu administrador? — Gordon serviu-se de um pãozinho de aveia, o que lhe valeu um olhar censurador de Lydia enquanto dava uma grande mordida.

— Isso é para Da. Se está com fome, tenho certeza de que Anice ficará feliz em preparar algo para segurá-lo até o jantar. — Lydia entregou a Da o pergaminho amassado e então o incitou a se inclinar para frente antes de colocar outro travesseiro atrás dele.

Ela se encolheu ao sentir seu ombro ossudo.

Tão terrivelmente magro.

Tio Gordon engoliu. — Além disso, Lydia está de luto, então participar de negócios não será adequado. Eu ficaria feliz em levar qualquer mensagem que tenha a Ewan McTavish.  

Com as lentes equilibradas na ponta do nariz, Da ergueu os olhos ao ler o convite. — Não queira me ensinar o protocolo, filho. Se esqueceu de também no luto?

Com a mão na boca, Gordon vacilou. — Nae, só pensei que seria mais adequado que eu fosse, em lugar de uma mulher. 

Mais de suas besteiras novamente sobre mulheres sendo inferiores.

Gordon terminou o pãozinho e lançou um olhar faminto para os dois restantes.

Acho que não.

Lydia recuperou a bandeja e, em quatro passadas, alcançou a cama. Ela esperou que Da terminasse de ler o convite e, quando dobrou o papel, tirou os óculos e sorriu, enquanto ela colocou a bandeja em seu colo.

—  Lydia, encomende vestidos novos, calções, chemises, chinelos, qualquer coisa que precisar, inclusive para Esme. Estarão presentes na festa de São Valentim dos McTavish, que dura uma semana. - Ele piscou o olho conspirativamente enquanto mergulhava sua colher na sopa. - Também haverá um baile. Um grupo de rapazes elegíveis estará presente. Pode procurar um marido enquanto estiver lá.
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Capítulo Três
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Lydia fechou a boca que estava escancarada. Deveria ter jogado o convite no fogo quando teve a chance.

Da encheu a boca de sopa, fechou os olhos e suspirou. — Não há melhor cozinheira do que nossa Anice. 

— Da, Esme e eu não podemos comparecer. Ora, não só o tempo é preocupante, mas mamãe só partiu há três meses. O que as pessoas dirão? 

Além disso, queria passar cada momento precioso que pudesse com ele, e já havia se imposto muito sobre os McTavish.

— Eu concordo, tio. Muito imprudente.

Gordon afundou em uma cadeira de encosto alto. Cruzando as pernas finas, segurou os braços com as pontas dos dedos, unhas excessivamente longas e olhou cobiçosamente para o almoço de Da.

Antes de tomar outro gole de sopa, a atenção de Da passou por tio Gordon.

— Ela não estará presente para se divertir, meu rapaz. 

O ressentimento dilatou as narinas do tio Gordon e embranqueceu sua boca. Ele se ressentia de qualquer inferência sobre sua falta de maturidade.

O olhar aguçado de Da pousou sobre ela, e um sorriso orgulhoso iluminou seu rosto pálido. — Executará sua primeira tarefa como minha sucessora em potencial, moça. 

~ * ~
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A risada de Ribald ecoou nos rochedos cobertos de líquen e musgo enquanto Alasdair McTavish liderava o pequeno grupo de caça no último trecho em direção a Craiglocky Keep.

Embora estivesse ventando, um frio cortante para fevereiro e nuvens sinistras encobrindo o céu crepuscular, o tempo misericordiosamente tinha se mantido.

E haveria veado fresco para a festa em casa, bem como uma forte dose de uísque para recompensar seus homens cansados e com frio. Poderia desfrutar de uma bebida em seu banho ansiosamente antecipado. Também roubaria alguns daqueles sais especiais que Seonaid recomendava para dores musculares, desde que ninguém soubesse.

Não poderia ter seus companheiros escoceses pensando que se tornara um Sassenach de pele macia e pastosa.

Chutando a lateral de Errol, incitou o enorme cinzento a um trote e sorriu para seu gêmeo, Gregor. — Não consegue me acompanhar, seu grande desajeitado?

— Aye, consigo, irmão, e eu chegarei na sua frente na Fortaleza também, sua velha maluca.

O cavalo de Gregor se lançou para frente e Alasdair jogou a cabeça para trás, soltando um grito enquanto avançava atrás.

Com os cascos agitando o solo encharcado, os cavalos avançaram pela estrada, cercada por pinheiros escoceses de um lado e penhascos que conduziam a rochas irregulares e afloramentos rochosos do outro.

Rindo e se curvado na sela, Alasdair passou por seu irmão gêmeo.

— Inferno. — Os olhos azul-acinzentados de Gregor se arregalaram e o alarme apareceu em suas feições. Ele apontou, sua expressão estava sombria. — Olhe. 

Alasdair se virou bem a tempo de ver uma carruagem e quatro mais adiante na estrada.

Tendo perdido uma roda, inclinou-se em um ângulo precário antes de tombar de lado e lançar o cocheiro de seu poleiro. O ímpeto do meio de transporte arrancou os cavalos traseiros do chão e fez o postilhão escarranchado na montaria da frente, ser arremessado ao solo encharcado.

Gritos aterrorizados, relinchos e xingamentos roucos encheram o ar.

O cavaleiro solitário que acompanhava o veículo freou bruscamente ao redor antes de trovejar de volta para a carruagem. Em meio ao estalo agudo da madeira e do vidro se espatifando, o veículo se chocou contra uma rocha do tamanho de uma cabana a poucos metros da trilha.

Graças a Deus, do contrário, todo o transporte e a equipe teriam despencado do penhasco íngreme.

Morte certa para os passageiros e equipe.

Quando os outros membros do clã dobraram a curva, Alasdair gritou por cima do ombro e gesticulou. — Uma carruagem caiu da estrada.

Perto da Fortaleza, era provável que os ocupantes fossem convidados da festa na casa de Craiglocky. Apertou os olhos, tentando distinguir o brasão na lateral do veículo.

Impossível, dado o ângulo perigoso do meio de transporte.

Os outros Highlanders imediatamente avançaram e em instantes, os escoceses chegaram à cena caótica.

Os cavalos abatidos conseguiram se levantar, e o quarteto de equinos estava suado e tremendo, mas aparentemente ileso.

Um par de baús de bom tamanho caiu na estrada - um ostentando uma rachadura dentada - e os destroços da roda estilhaçada estavam espalhados em todas as direções.

O cocheiro gemia e aninhava o ombro enquanto o postilhão, apesar do sangue escorrendo pelo rosto, tentava subir na lateral da carruagem.

Soluços femininos abafados e aterrorizados ecoaram de dentro do veículo.

Amaldiçoando, o cavaleiro alto que acompanhava a carruagem desmontou. Mas em vez de ajudar os feridos ou os passageiros, como uma criança petulante, praguejou e chutou um pedaço de roda na estrada.

— Maldita ferraria, incompetente. Terei a cabeça dele. Eu mesmo disse a ele que verificasse as rodas. Farnsworth ficará furioso.

Farnsworth?

O estômago de Alasdair despencou até as botas sujas de lama e lançou um olhar desesperado para a carruagem. Lydia Farnsworth era uma passageira?

Desde Searón Neal, nenhuma outra mulher, exceto Lydia, havia violado seu coração cauteloso - um segredo que guardava tão ferozmente quanto protegia seu clã.

O homem praguejou novamente e empurrou o chapéu ainda mais alto na testa.

Gordon Ross.

Nenhuma surpresa que o verme se preocupasse em amaldiçoar o ferreiro em vez de ajudar os feridos.

Alasdair correu em direção ao veículo destruído. — Será que sua sobrinha está dentro? 

Com uma expressão desconfiada, Ross tirou o chapéu xadrez e fez um breve aceno de cabeça. — Aye.

Por que diabos Farnsworth não mandou mais batedores junto? Aquele babaca chorão do Ross não conseguia ficar de pé contra uma brisa forte. E se tivessem sido atacados por bandidos ou salteadores de estrada?

— McLeon, me ajude com os viajantes. Gregor e Taggart, cuidem dos homens feridos, e McKinnely, cavalgue para a Fortaleza. Precisaremos de uma carroça para a bagagem e qualquer um que esteja machucado demais para viajar. Leve os cervos. Burness, vá até Craigcutty e pegue o Dr. Paterson.

Melhor trazer o médico aqui, ou o Dr. Paterson deveria ir direto para Craiglocky?

A menos que os ferimentos fossem fatais, Gregor poderia tratá-los. Além disso, a Fortaleza ficava a menos de cinco quilômetros de distância.

— Peça ao médico nos encontrar no castelo. — Alasdair subiu na carruagem.

Dando um movimento conciso de sua cabeça, McKinnely aceitou as rédeas da montaria carregada de veados.

Antes que ele e Burness galopassem mais do que alguns metros, as nuvens mal-humoradas optaram por liberar seu fardo, e gotas de chuva gelada atingiram Alasdair quando abriu a porta trabalhada. Espiando no interior verde-garrafa, se preparou para o que poderia ver.

Um leve aroma de rosas selvagens e especiarias subiu, misturando-se com terra úmida e cavalos suados.

Encolhida no fundo escuro, o chapéu torto e um caroço desagradável descolorindo sua testa, Lydia Farnsworth embalava uma mulher chorando.

— Ah, pensei ter ouvido sua voz, Alasdair. Devo confessar que estou muito aliviada. 

Agraciou-o com um sorriso de tirar o fôlego, uma gota de sangue escorrendo do canto de sua doce boca. — Como pode ver, — fez um gesto com a mão para indicar o coche tombado, — estamos em apuros
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Capítulo Quatro
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O solo tremeu com o trovão dos cavalos que se aproximavam. Reconhecendo o sotaque estrondoso de Alasdair McTavish, uma calma imediata atingiu Lydia, e quase chorou de alívio.

Ele conhecia o caos e saberia exatamente o que fazer. Ao contrário de seu tio Gordon, reclamando ruidosamente da estupidez do ferreiro em vez de correr para ajudá-la e a Esme.

Um vento petulante soprou gotas de chuva gigantescas e frias na abertura da porta, e Esme estremeceu.

Lydia apertou seu abraço, cerrando os dentes contra os tremores que também a atormentavam.

— Em apuros, lass? — Uma sobrancelha loira mel se lançou para o céu acima dos olhos azulados cintilantes, e sua boca forte curvou-se em um sorriso experiente. — Eu diria que você está com um pouco mais de problemas do que isso. Mas eu já a vi pior.

Ele tinha. Só uma vez.

Lydia olhou para a cabeça loiro-avermelhada de sua prima que chorava baixinho contra seu peito. — Esta é minha prima, Esme Adams. Sua perna está machucada, mas não sei o quanto. E suspeito que tenha outros ferimentos também. 

Ter o espartilho escapando de seus chemises também não ajudava. O coração de Lydia ainda batia freneticamente. Ela acreditava que estava prestes a morrer uma morte terrivelmente dolorosa.

— E a senhorita, Srta. Farnsworth? — Alasdair inclinou-se mais para o interior, sua testa larga, emoldurada pelos mesmos cabelos dourados de suas sobrancelhas, enrugada em preocupação enquanto a avaliava. Seu aroma masculino único, combinado com o suor e o couro, se infiltrou na abertura. — Está ferida? 

— Acho que estou bem. Alguns cortes e hematomas, mas nada me dói terrivelmente. Exceto que minha cabeça dói como a de um bêbado na manhã seguinte ao Hogmanay. — Lydia tocou o local latejante acima na linha do cabelo. Bateu na lateral da carruagem quando virou e, para falar a verdade, não sabia o que era pior - as ondas de tontura ou as náuseas que a assaltavam.

Engoliu em seco e fechou os olhos por um instante.

Deus, teve certeza de que morreriam, e tudo o que conseguia pensar era no que sua morte faria com Da.

O que isso significaria para o clã.

Quem seria o laird?

Alasdair mudou de posição, e inclinou-se mais para baixo. — Na última vez que a vi, Srta. Farnsworth, dispensou três miseráveis Blackhalls. — Mudou sua atenção para Esme. — Nunca vi um arqueiro mais talentoso, homem ou mulher. Seu disparo foi algo memorável, posso garantir.

O calor infundiu Lydia ao seu elogio, embora tivesse tentado bloquear aquele dia de sua mente.

Atacada por escoceses desonestos, fez o que precisava ser feito. No entanto, não conseguia reunir um pedaço de orgulho por suas ações. Ninguém deve se orgulhar ou se gabar de matar outro humano.

— Lydia, matou três homens? — O choque envolveu os olhos castanhos-melado de Esme e deixou sua delicada mandíbula frouxa.

— Ela realmente fez. Sua bravura salvou vidas naquele dia. — A admiração no olhar de Alasdair lançou outra onda de calor intenso nas bochechas de Lydia.

— Meu lado dói —, Esme sussurrou, pressionando a palma da mão em suas costelas.

— Aye, lass — Alasdair assegurou-lhe. — Nós vamos tirar você de lá, imediatamente.

A carruagem vacilou novamente, e outro escocês gigante apareceu na abertura - um que Lydia vira em Craiglocky, mas com quem nunca falara.

— Sou Douglas McLeon, ladies. — Deu-lhes um sorriso libertino. — Não sabia que teria o privilégio de resgatar belas donzelas hoje. 

Tão moreno quanto Alasdair era loiro, o belo Highlander piscou.

─ É provável que um brounie tenha visto duas bonnie lasses, e ficou tão cativado que o pequeno sujeito arriscou ser visto à luz do dia e tentou subir dentro da carruagem. Quebrou a roda em sua ânsia, foi o que fez.  

Esme levantou a cabeça e sorriu debilmente. — Maneiras horríveis, se me perguntar. 

─ Och, ele está apaixonado, então não pode culpá-lo, lass. — O Sr. McLeon piscou e sorriu novamente.

Gigante encantador.

E pelo semblante atordoado de Esme, ela estava se preparando para sucumbir ao seu charme. Ou isso ou sofreu um golpe muito mais severo na cabeça do que Lydia percebeu.

— McLeon, chega de sua tagarelice. Um de nós precisa entrar e tirar as mulheres. — Alasdair se endireitou e acenou bruscamente com a mão. — Ross e Taggart. Venha aqui. Precisamos de sua ajuda.

Alguns momentos depois, em meio aos gritos suaves de Esme, os xingamentos abafados dos homens e a dignidade esfarrapada de Lydia - seu seio havia sido roçado e sua perna exposta até o joelho - as mulheres foram libertadas com segurança.

Queria jogar os braços em volta do pescoço de Alasdair e ceder ao desejo de chorar e ser consolada pelo homem gentil, mas tio Gordon diria a Da sobre sua fraqueza.

Lairds não choram.

Ladies com muito medo o fazem. Mesmo aquelas determinadas a serem tão fortes quanto os homens.

Nunca tinha realmente acreditado em maldições antes, mas depois disso...? Nenhuma família teve um período de azar tão longo.

Respirando fundo, tentou endireitar o chapéu e examinou a cena. Um dos homens desatrelou a parelha e outra pessoa moveu seus baús para a beira da estrada. A outra bagagem também havia sido removida e agora estava empilhada ordenadamente ao lado da carruagem aleijada.

Gregor cuidou de Esme, enquanto George, o postilhão, segurava um pano avermelhado em sua cabeça.

— Senhorita Farnsworth. — O cocheiro, com o rosto pálido como a morte, mancou até ela, uma mão envolvendo protetoramente o braço. Fez uma careta para a carruagem destruída antes de encontrar seu olhar. — Me perdoe, mas não havia nada que eu pudesse fazer. A roda não deveria ter se quebrado assim.  

Ele cambaleou e Alasdair o firmou. — Sente-se, vamos. Não há vergonha em descansar. Seu ombro deve estar deslocado  

OEBPS/d2d_images/chapter_title_above.png





OEBPS/d2d_images/chapter_title_corner_decoration_left.png





OEBPS/d2d_images/cover.jpg
R

( AMEmN

Translator: Regiane Moreira





OEBPS/d2d_images/chapter_title_corner_decoration_right.png





OEBPS/d2d_images/chapter_title_below.png





OEBPS/d2d_images/scene_break.png





